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DENDROGENE: Conservação Genética-=m Florestas Manejadas na Amazônia
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Exploração seletiva é o método de manejo comum na floresta tropical úmida na Amazônia. A seleção de árvores a serem extraídas é considerada como um passo decisivo afetando a sustentabilidade
do manejo florestal. Critérios de sustentabilidade genética deveriam informar as decisões a serem tonjadas, uma vez que o sistema de reprodução de muitas espécies é complexo e altamente suscetível à
descontinuidade pelas práticas de exploração. O objetivo do projeto DENDROGENE é possibüiiar a integração do conhecimento científico às decisões a serem tomadas no manejo florestal.
Isto implica em melhorar a capacidade de identificação de espécies para a pesquisa e o manejo florestal, ferramentas para a seleção de arvores para silvicultores , como o TREMA, a formação de um
banco de dados de sistemas genéticos e uma versão tropical do modelo de simulação ECO-GENE (Degen et ai 1996*). Critérios e indicadores para sustentabilidade genética podem ser testados
usando o modelo de simulação e então aplicados no manejo florestal como opções através da ferramenta de seleção de árvor e s.: Silvae Genetica 44(5-6):323-329
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Adaptação do modelo de simulação

ECO-GENE

Seleção comercial

Carapa guianensis ~o.lo"'oío~ L 10 ••

Espécie abundante . 1
com ampla distribuição

diamétrica

Indicadores simples
mostram baixos riscos
para a sustentabilidade
genética causados pela

exploração

Jnsensitivo para niveis I
mfnimos de estoque

como critério silvicultural

Bxtracão Reserva

••• 0

\.

Seleção silvicultural
Estoaue minimo O.1/ha
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Banco de dados de Sistemas Genéticos

DENDROBASE

o banco de dados reúne informações científicas ECO~GENE permite avaliar os impactos humanos no

existentes em genética e ecologia reprodutiva e mostra sistema genético de populações de árvores de zona

o que está faltando. Isto forma a base para a definição temperada. O modelo combina processos de genética e de

de grupos de espécies e dados utilizados para dinâmica de populações com modelos de crescimento e

modelagem. pretende-se adaptá-to para espécies tropicais.
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Extração Reserva

Dipteryx odorata
o 'o

Espécie de
abundância média com
poucas árvores de baixo

diâmetro

o ,.

:,..
Indicadores simples
mostram altos riscos

para a sustentabilidade
genética causados pela

exploração
I"'",Sensitivo para nfveis

mínimos de estoque
como critério silvícultural
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Os mais importantes processos de genética de populações

são integrados através do desenvolvimento d~ funções

matemáticas. A figura mostra funções de probab.i1idades

alternativas para dispersão de pólen e sementes.
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Bowdichia nitida

Espécie rara com
poucas árvores de baixo
, diâmetro

Extrá(::ioReserva
Extração Reserva

Indicadores simples
mostram altos riscos

para a sustentabilidade
genética causados pela

exploração

,.

Sensitivo para níveis
mínimos de estoque

como critério
silvicultural
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A figura ilustra a estrutura do arquivo de dados para

fluxo gênico, uma das importantes categorias de

informação.

[EvaJuation:-Specles spatiaf" sUu<:1ur&1
Species ISympohonl1l. globulilera.

P.aoa.et(!(l I Ncan IStOll'KfardOeviarion
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141 4 I • 1.1 I~ •Indices intermediários podem ser derivados de dados

arquivados e utilizados para determinar estoques

mínimos para espécies. Valores negativos deste índice

de avaliação indicam um estado de relativo alto risco.
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Variação de diferentes genótipos muttllocue em plântulas de

diferentes números de árvores porta-sementes. Este

exemplo simula o efeito do tamanho de população,

comportamento de ücresctmentc e ligação gênica na

variação genética de sementes.
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